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Este número faz parte do Volume Especial da Revista DLCV: Língua, 
Linguística & Literatura e contém sete artigos e uma resenha que abordam 
diversas obras literárias e percursos teóricos contemporâneos a fim de desvelar 
as entrelinhas da Literatura a partir de olhares do século XXI.

A cultura em Paulicéia Desvairada, de Raniere Marques, tem como corpus 
os poemas Paisagem nº 1, 2, de Mário de Andrade, que descrevem a cidade de 
São Paulo sob o ponto de vista de um eu-lírico, transeunte crítico que presencia o 
cosmopolitismo por que passa a capital paulista. Através da leitura dos poemas, o 
autor busca analisar, pelo vies da cultura, como o “flaneur”, observado por Walter 
Benjamin na figura de Charles Baudelaire da Paris do século XIX, aos poucos 
se mistura com a figura do Arlequim, personagem da Commedia dell’Arte que foi 
disseminado no Brasil principalmente através dos blocos carnavalescos de rua.

No segundo artigo, Remixagem e remasterização antropofágica, Edmon 
Neto de Oliveira faz uma leitura do disco “Da lama ao caos”, de Chico Science, 
revisitando o pensamento antropofágico de Oswald de Andrade do começo 
do século XX, seus desdobramentos na década de cinquenta, bem como o 
Tropicalismo setentista, considerando, tanto este último movimento quanto o 
chamado movimento Manguebeat, como continuadores da lógica de devoração 
inaugurada pelo autor do “Manifesto Antropofágico”. 

Stela de Castro Bichuette e Silvana Nordt, em As várias cores de uma menina: 
reflexões em torno de Chapeuzinho Vermelho, têm como principal objetivo 
estudar as várias transformações do conto clássico “Chapeuzinho Vermelho” e, 
sobretudo, as transformações da personagem principal que dá nome à história. 
As autoras tomam como base “Chapeuzinho Vermelho” (1812), dos Irmãos 
Grimm, e o seu desdobramento em três versões, “Fita Verde no Cabelo” (1964), 
de Guimarães Rosa, “Chapeuzinho Vermelho de Raiva” (1970), de Mário Prata 
e “Chapeuzinho Amarelo” (1979), de Chico Buarque de Hollanda, analisando, 
portanto, as transformações da versão clássica até as suas versões modernas.

Com base nos pressupostos da Teoria Literária, Rosana Cristina Zanelatto 
Santos, em seu artigo Focalização e tempo na perspectiva de uma (nova) visão 
de mundo: Machado de Assis e Michel Laub, discute a relação entre narrador e 
personagem, mediante a focalização autodiegética proposta por Gérard Genette, 
em dois contos: “O ultimo dia de um poeta”, de Machado de Assis, e “O homem 
da praia”, de Michel Laub. 

No artigo Do batom ao livro: impressões sobre a Avon enquanto mediadora 
de leitura literária, Adriana Falqueto Lemos busca refletir a questão da mediação 
mercadológica de títulos de leitura literária, traçando uma análise de cunho 
historiográfico-cultural com o empreendimento de leitura crítica de um corpus 
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formado por informativos publicitários e matérias de revistas on-line. 

O penúltimo artigo, Autor, narrador e leitor em “As irmãs Vane” e em “Os 
amigos dos amigos”, de Ana Luíza Duarte de Brito Drummond, faz uma análise 
do papel do autor, do narrador e do leitor em situações narrativas em que o 
narrador-personagem não é digno da confiança do leitor nestes dois contos. 

Perspectiva freudiana de inconsciente em Alice no país das maravilhas, de 
Magda Wacemberg Pereira Lima Carvalho, discute o conceito psicanalítico 
de inconsciente na obra “Alice no país das maravilhas”. Para isso, mantém-se 
referência ao constructo teórico da Psicanálise Freudiana, uma vez que, para 
essa perspectiva, é possível chegar-se ao inconsciente por meio dos sonhos, 
atos falhos, chistes e sintomas. 

Rodrigo Araújo Costa, na resenha do livro El vocabulario de Roland Barthes 
(2012), de Gabriela Simón, aponta o pensamento do crítico, escritor e semiólogo 
Roland Barthes (1915-1980) em suas várias nuances e questões, tais como: a 
semiologia, o signo, a significação, a literatura, a escritura, o texto, a imagem, o 
estereótipo, a naturalização, a obra, dentre outros. 

Ana Cláudia Félix Gualberto
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